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EXPEDIENTE.

A empresa (leste jornal entendeu dever cn-

m'ar as print/:irao numeros delle a algumas pes-

soas, a quem não toco occusíão de fazer apresen-

tar os respectivos prospectos, eacssas pode igual-

mente a sua comUzzuag-ão, considerando como a.?-

sentimento o silencio ou a não devolução dos nu-

meros rercbi'rlos.,

Toda a correspomlcncia sobre objectos d”ad~

ministração dove scr dirigida ao administrador

do jar-nal João Ilícmlcs Esteves, a quem tambem

devem ser dirigidas as recusas d'aqucllus pessoas,

que não quiserem ficar consideradas como assí-

gua-Mes.

m

Avano .

As sociedades não sc regeneram com theo-

rias vãs, c principios phantasticos; u'eciszun dc

doutrinas sabias c prudentcs, c so rctudo do

exemplos salutarcs de justiça, moralidade, c rc-

ctidão. Os que, rcncgando mpicllas doutrinas, c

não podendo, ou não querendo, empregar estos

exemplos, fallsz só a imaginação, c pela clevz -

ção do espirito aspiram a dominar o coração, sc

julgam podcr melhorar por esses meios os maos

cxtinctos do homem, illudcm-sc: a sua tarefa é

ingrata, o o exito d'ella quasi sempre mais pre-

judicial do quc util a humanidade.

No entretanto, ha uma cscholu do philoso-

phia que não mira outro alvo. Crem os seus

iados que a illustração da. intelligcnciu corrige

todos os vícios naturnea. Não buscgundo as suas

doutrinasdmpcrfciçfio nem verruga social que não

rochar da i noraneia _nativa_ Eduqucm o ho-

in, e tel-oiimñ'virt'uoão, dizem ellos. Aperfei-

_çoem a sua condicção moral, c cllc corresponderá

aos vossos desejos.

A philosophia tem muitas vcscs rasão, mas

é necessario sempre desconfiar do urtilicio das

suas palavras. São tão melodiosas, tão arteiramcn-

tc sublimes, que frequentemente, a imaginação as

absórve c,scm attender á. substancia,c verdadeira

significação d'cllas, impõe ao espirito, como vcr-

dades absolutas c incontcstavcis, 'ideias que não

passam ás vezes dc frivolas chimcras, ou quando

muito, como no caso presente, dc theorias ver-

dadeiras, sim,mas cuja applicação precisa dc mui-

to e rcllcctida discripção. Quem se deixa guiar

por casas theorias sem as aquilatar pela razão,

mal vao d'ordincrio. Cabo aqui o apothegma do

grande Frederico: se eu tivera um reino a, punir

dolo-bia. a governar aos philosophos.

. Nus nossas sociedades politicas, para onde

tem transplantad'o, infelizmente, os dcífcitos e os

vícios quo nas litterarias se condemnam e repro-

vam, insinuou-sc por tal arto a, ideia. dc que só o
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VIAGEM AO onmmn,

Por Mr. d'Estoumnel.

Nlum dia do anne dc 1833 navegava eu pe-

la briza fresca. du manhã no tormentoso o estrei-

to canal que separa a ilha de Hydm da terra

ñrme do Pelonopoco. Ficavam-me á. esquerda as

vcrdcjantes montanhas denominadas jardins, por

que seus Bancos c pés estão assombrados dc al~

' ' cloendros c romanzciras; st direita a ilha,

ou antes o rochedo de Hydra, cujas casas, por

assim dizer, cntulhadas no rochedo dão á cidade

a. aimilhança da concha. dc uma grande tartaru-

ga, ue dorme no mar. O nosso navio, ainda que

granthe e solidamente construido, rangia sob o

dos mustros e embate dos vagalhãos quelhe

mam na. popa, arrcmcçando sobre a coberta

grossos actos de espuma salgada. Chcgámos cm

poucas oro.: á entrada do profundo golpho de

\Athenas/Os tres marca encontram-sc n'uma foz

de dez ou doze lagoas dc largura. O embate ,das

ondas opportus que ahi se lcvantavam produzia

um rumormedonho. Gun-rneciam a superficie das

Ondas longas cristas de cscuma. Dc repente uma

pequena embarcação rasgando avagas com incri-

vel ¡u'ccteza através dc tão magnifico cabos, nos

afppatoceu entrecolínas de ondas, cuja movel pro-

quasi ao mesmo tempo

ue nós na. desejada, praia. classica. Vimos della

oscar tros viajantes, cuja phisionomiaviva e ar-

nilmda rossavu o interesso vivo cordial que os

alho¡ d¡ v A ça, quando se comprovam, fieis ao

cultivo da intolligcncia pode moralisar 0 homem,

que a. maioria já. 'a repete maquinalmentc, e sem

conceber mesmo a significação precisa. d'clla. Os

subitm do tempo disseram : é ncccssario instruir

o povo. A multidão ropctio cm coro z é necessario

instruir o povo.

Nós tambem dizemos, - c quem poderá ne-

gul-(i'P-quc é necessario prodigalizar ao povo o

pão do espirito (phrazc do tempo); franquear com

mão generoza. os thczouros da instrucção ;para

que, esclarecida a sua razão, o homem saiba com-

prchcndcr os seus dcvcrcs c aprenda a conter as

suas ixõcs. Demais, sc de illustraçãõ carcccu

cm a gum tempo o homem, ó. principalmente ago-

ra, que clic ó chamado , qualquer que seja a sua

coudicção social, a tomar 'porto em todas as ques-

tões, em todos os negociou, em todos os assump-

tos da vidu publica do seu paiz. O cidadão,e quem

diz cidadão diz homem livre, tcm o ri orozo de-

vcr (lc instruir-sc. Sem instrucção, a li crdude é

para ollc uma formula inutil.

Mas bastará a. instrucçào , como clla se en-

tcndc geralmente , como olln lho tem sido minis-

trada, - porque aqui é quc vai a diñ'ercnça-

para transformar a. condicção moral do homem, e

tornal-o digno dos beneficios da liberdade ? Será

essa iustrucção capaz dc reformar as inclinações

perversos, soffrear as paixões dcsordenadns, cm

uma palavra, dc cmcndar, temperar e corrigir to-

dos os vícios, todas as imperfeições, todas as fra-

quezas com que a natureza coustruio as organi-

sações deñ'cituozas?

Ninguem deve acredital-o. Os factos fallam

bem aln A philosophia não tom arte com que

(111551111qu (ul exemplos Iluu estan ¡pregomdo o_

contrario. A moralidade nom sempre sc origina

da instrucção. A sciencia, muitas vezes se desar

companha da virtude,o ha. homens repletos d'uma,

quo deveriam invejar a outra nos homens rusticos

cincultos, para quem fcrvorozamentc pedem as lu-

zes da instrucçãoDeatas antinomias sociaes nasceu

uma ideia tambem falsa, e quo sendo o inverso da

outra., topa com ella no mesmo erro; esta ideia é

quo a desmoralização anda' a. par da civilisação.

A civilização concorre para a. moralidade

das nações. Isto é, em these, um principio in-

cOntcstavel.Mas civilização aqui é tomadana, mes-

ma accepção errada. cm que acolá. se toma. a.

palavra illustração. Uns c outros se enganam

no valor dos termos. Uns e outros pretendem

fazer consistir a felicidade o a. moralisação da hu-

manidade na. multiplicidade de certos conheci-

mentos, e na diñ'uz'ão do certos principios, que

nada podom sobre o Coração do homem. Esto

é o erro.

Pois cuidam quo um povo se civilisa e i11us»

tra, unicamente com theoria-a abstractas, racioci-

nios artiñciosos, e philosophius transcondcntes?

M

 

tudo o que sc lhc offerece aos olhos, bello, illus-

trc, c grandioso. Eram estes viajantes o conde

José d'Estourmcl, e Mrs. de Gontaut, seus sobri-

nhos. O primeiro chegava á. idade em que 'a ima.-

ginação, ainda cm toda a sua força, se volta com

involuntaria melancolia para a impressão do

passado, na. qual o thcsouro principal da vida se

achu depositado. Qual de entre nós não encontra

na 'Grecia recordações pessoaes, ligadas por uma

serie de harmonias aos sonhos, prOJcctose genero~

sua illusões da juventude? A carreira. adminis-

trativa cujos superiores gratos Mr. d'Estourmel per-

corrôra da maneira mais honrosa no tem dares~

tauraçào fecham-sc para elle, depois a rapida

transformação das instituições nacionaea', orémo

seu espirito, habituado aos esforços regulares' do

trabalho, buscava na sincera exploração dos pai-

zes para. onde voára a. alma littcrariu e religiosa

da civilisação europeu um emprego para a. sua

actividade. Queria rematar com pinturas brilhan-

tes e vcncraveis a. variada. galeria. de suas acqui-

ções intellectuaes.

Mrs. de Gontaut, achando-so na. primavera. de

seus dias, calc'ulavam com prazer não fmgido o

pó impregnado dc inunortalidadc, c a costa que

a reflexão faz parecer velha como n. híatoria,mas

que os olhos acham tão nova como a ficção. A

curiosidade propria dc tal idade precediu o rico

alimento que lho od'ereciam estas terras, santas

por tantos titulos, que marca os limites do Parna-

so e do Sinai. Era. grato o achar tantas esperan-

ças desenvolvidas no solo aonde estamos habituar

dos a ver collocados o throno do passado. Visita-

mos juntos os monumentos destruídos da,cidade

de Minerva, e os humildes começas do renasci-

mento que a capital dos gregos libertados moa-

caracter que sua mãi lhes imprimiu tomam por trava aos viajamos. Mr. d'Estoiu'mcl cousignou

 

  

  

   

   

Pois julgam que pode dizer-soillustrado o homem

a qucm onsinurum um ccrto numero de theore-

mas, que sabe dc cór uns ioucos do aphorismos

banana, c que possue a intolligcncíu de alguna fa-

ctos que escapam á penetração do vulgo? Deplo-

ravcl illusão l A inutrucçâo, c a civilisação são,

no nosso intendcr, cousas muito dilfcrcntm.

As nuçõcs_civilisam-se c illustram-sc pela lic-

ção dos principios moraes que existem nos co-

digos dc todos ns religiões c dc todos as philo-

copliias, applicada a oeclarcccr e explorar outros

iguacs princi JÍOS ue a natureza implantou no

coração de to os osdmmons; moralisam-sc com os

exemplos, que justificam na pratica o que a theo-

ria ensina, c que servem dc fazer fructilicar o

rczultado da. reflexão c do estudo. Quando 'a ci-

vilisação tem só em vista polir o espirito, favorc~

cor a imaginação, alargar os dominios da inte-

ligencia, a alma tica nua, desprotegido. e expos-

ta. a todos as paixões, então cnobrccidas sober-

'baa c poderosas como nunca.

A verdadeira scioncia não é a que toca com

a cabeça nas nuvens; essa pode dar relevo, im-

portancia social, fama immorrcdoura, mas não vir-

tudo ncm moralidade, nom civilisação. Suppomos

que a essa scicncia se referia Rousseau quando

quiz provar a inutilidade della. Quem a tem, ó

muitas vezes o menos civilisado. Pode ñgurada-

mente applicar-sc-lhe a pai-abolir dos sepulchros

branqueados que Clu'isto dirigiu aos phariscus.

São homems de sunptuosau apparcncias, muitas vc-

zcs dc usquerosos o rcpugnantcs interiores.

Os nossos homens publicos sabem isto 'E No

entretanto que fazem ellos,ch pensam, c quo lc-

gialum ?.Quc instruccão prqtendcmc querem dar

ao povo ? Como mtontam Justincar o grandioso

rotulo da. civilização ?

Abrindo escholas de instrucção primaria., dc-

cretando atheneus, dotando academias 'B Isso não

basta. E' preciso que elch o comprchcndam. De

todos os beneficiou que uma nação pode receber o

da instrucção, que na. verdadeira. acccpção é tam-

bem moralidade e virtude, é o maior. E* esto o bc-

neficio, muito superior a todos os melhoramentos

matcriacs, qucacpocha rec-lamas. grandes brados,

mas que é necessario distribuir com tanta mais

discripção quanta é a. importancia. c supremacia

dlelle sobre todos os outros. Instruir os homens,po-

de ser uma. convenicncia politica; mas instruil-os,

moraliaando-os, é uma necessidade politica, social,

religiosa.,- de todos os tempos, do todos ospo-

vos e' de todas as instituições.

' A. p.

.+_

A obra da barra é o mais importante molho-

ramento do districto.

Erradamente so pensa que clla só aproveita

,

n'algumas paginas bem pensadas c bom cscri tan

as impressões que o estudo quo fizera da ci ado

de Athch gravura. na sua memoria. Acha-se

nellas deacripção methodica, clara e dc modo al-

gum carregada, de cada. um dos vestígios da. an-

tiguidade. Abunda cm particularidades porque

no solo privilegiado, cujos echos repercutem ainda

os choros de Sophoclos, não ha uma só pedra

que não tenha. nomc, concerto, e poesia. Nestas

paginas, tão cheias nada aclmrá. que riscar a

critica mais severa.

Alguns dias depois aportamos a Rhodes. en-

cantados de ahi outra vez encontrar o observador

cnthusiasmado e prasenteiro, grego na instrucção,

e francez no caracter. Rccor s de mais inti-

ma natureza hiam no berço da caVallaria procu-

rar novas commoções, e lançar uma ponte lumi-

nosa. no abysmo dos seculos c do &cantecimcntos

que separa a antiga. Ilclladu,'da França contem-

poranca. O capacete do cruzado é cxccllcntc in-

termedio entre a. coroa, do sacrificador, e o cha-

péo do peregrino moderno. Infelizmente os von-

tos contrai-ice retardaram por tros dias a chega.-

da de Mr. do Estouiunel. Vom elle a. Rhodes no

dia immcdiato á. nossa. partida, e ahi se entregou

com a melhor vontade ás investigações que os ti-

tulos do familia, encontrados nos archivos .dc po-

dra. que a indolcntc magnanidade dos turcos con-

servou intactos, amplamente compensar-um. Em

Rhodes escreviam-sc os titulos, com sangue ca glo-

ria. é que lhes punha o sollo. A passagem que diz

respeito a tão hcroioo abrigo dos hospitaleiros dc

São João de Jerusalém é uma. das mais notavois

do p ' iro volume pela sua clareza.

l'agidodo media, diz elle, conservou-sc cm

Rhodes com o apparato bellico com aswsuus tor-

rcs c amcias, ugivus, c bracões. 11a na nossa pa-
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PRIMEHIO ANNl)

a Aveiro. Aproveita 'a todos E aproveita a com

cidade, aproveita ao districto, o aproveita ao paiz.

De pouco nos servirá a nós, a via forma so

clla não levar mercadorias importadas, c uh¡ ti-

cará quasi com prostimo u estrada do Mogol'orus

so não nos trouxcr para cx rtação os vinhos da

Bairrada , quando á. Provi( oncia aprouvcr livrar

este paiz vinhatciro do oidium, quo tão funcsto

lho tem sido. Feita a. projectada estrada entre

Aveiro c Vizcu, e dando a barra facil entrada e

subida sin embarcações o abastecimento da Beira'

ha de ser feito por Aveiro com facilidade c van-

tujcm. _ _

Para as burras do. Figueira c Vianna tom o

governo dado sommas importantes; para u dc

Aveiro tem regateado as dotações.

Não consuramos uquellas lurguczua, apro-

'zunol-as porque desejamos todos os melhoramen-

tos , c qucrcmol-os para todos, mas desejamos c

pedimos u. mesma consideração.

As obras da barra do Aveiro tem sido con-

sideradas districtacs, quando ellus o são tanto

como uqucllas. Tem-sc esquecido que ha muitos

annos pagamos um imposto especial que monta a-

centos do contos de réis, e nem talvez se saiba

que deste imposto tem sido distrahidu uma gran-

rc parto pura melhoramentos de localidades in-

teiramente estranhas a. este districto.

Sc a memoria nos é fiel, só para a estrada dc

Rio Maior nos levaram 1210005000 réis.

Rcstituindo-nos o que nos tem tirado, tcriu-

mos o bastante para o acabamento das obras mais

importantes c custozas da barra.

Já sc vô que não pedimos favor, pedindo quo

nos não faltcm com o necessario para ir continu-

ando. ou luclhornmcnwa que ac tem pm.“ indispon-

covers.

A quadra é a mais propria para obras desta

natureza; é agora que cllas custam menos e apro-

veitam mais.

O engenheiro director tem recursos, desejos,

c actividade, para accudir com a sua prozonça c

com as suas instrucçõcs aos diífcrcntcs trabalhos

dc que está. incumbido.

Fomeçam-lhc meios o respondemos, que por'

culpa delle não diminuir'ão os trabalhos nu barra.

Não largarcmos este importantíssimo assum-

pto; repetir-emos o nosso pedido muitas e muitas

vezes; se não formos attcndidos ficaremos com a.

consciencia. de ter cumprido o nosso dever.

Agora chamaremos a attonção do governo ao-

bre um outro ponto que tem stricta relação com

o que temos tratado neste artigo. _

Polo art.° 4.“ du lei de 9 dc setembro dc

1858 é mandada crear uma junta administrativa

c fiscal das obras da barra; e cão-lhe commotidas

importantes funcções.

Está junta tem prestado bons serviços c mui-

 

tria. alguns edificios deste genero; porem, uma.-

cidadc inteira. era. espectaculo completamente no-

vo para mim. O porto, onde desembarcámos, es-

tá. guarnccido de caca, em grande parto arrui-

nudos, e de extensas muralhas ecidas 'do ca-

nhoneiros. Uma. bella. torre quadrada, amciada,c

llanqueada no cume, sc orguc sobranceira ás ou-

tras fortiñcuçõom Na occasião do cerco chamava.-

se torre de São Nicoláo, c foi vigorosamcnte dc-

fcndida por uma ameiu. Passando as portas atra-

vessou-sc grande numero de casas construídas do

pedra., com janelinhas, portas baixas o abobadas

com passeios lageados, que deixam apenas entro

si uma csh'cita via. Algumas ruasvmaiu regulares

formam o bairro nobre denominado de São Ger-

mano de Rhodes. Uma dellas a. mais direita e lar-

ga conservou o titulo dc rua dos Cnvalleiros, c u-

travessa a. cidade, indo dar, do um lado, á mos-

quito, junto á porta de forro, do outro ao antigo

templo de São João. As casas que os guarnccom

são taes quacs eram no tim do seculo XV, cuja

data a maior parte dellas tem. Sómcntc sc acerca-

centaram ás jancllas algumas varandas fechadas

para affastar a claridade, o obstar a. que seja dc-

vassado o interior. Nus fachadas hunmcias, tor-

res pequenas c goteiras dc pedra salientes. Lon-

gos cabos gravados marcam a. separação dos an«

(lares. Nu urchitcctura. conservam-sc nomes quo

hoje nada significam. Quo quer dizer_ os nosson

edificios modernos uma janella g'zmrnecída com um

cordão? Quer dizer uns poucos de vidros, o mol-

duras cercandoos. Porém, os antigos caixilhos li-

gur'avam exactamente uma. cruz como o seu namo

indica. A sua fôrma. foi adoptada na épooa das cru~

usadas; e o que então se chamava um cordão é o

cabo que vô. hoje nos caixilhos.

í¡ buf/'mou
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to pode concorrer para o bom ercgular- anda-

mento das obras da barra. Mas bajmuito que el-

la. não funccionan Um dos seus' vogacs o sr..

noel Firmino, elleitb deputado porpAgueda foi

occ_úpar a sua cadeira_ no parlamento: outro ovsr'.

mendes Leite julgando-se doseortezm'ente tratado

pelo sr. governador _eivilemuma reunião da socio

dade agriw, a qucls. ex.? presidiu, fez-lhejaber

que não' j rrería mais a reuniões cujos deba-

tes tive. _ ser dirigidos por s. ex.“

' imos 'se o snr. Mendes Leite tc-

.Extranhar o procedimento não pro~

\'Ocildo _ p . Governador civil. b'crdimos que

ao seu ress timento não antepozessc o bem do

scrwço.

U facto é que a'junta não funcciona e que

d'ahi pode vir peijuiso ás obras da barra. Não

ha quem iiscalisc, não lia quem faça cumprir as

amiudadas reqúeziçi'iege esta falta lindo por força.

trazer embaraços- que -convem remediar.

Não sabemos como o sr. governador civil

tem providenciado, nem como o sr. ministro das

obras publicas, que de certo foi devida c. oppor-

tuuamente informgid
. í .. -

pedimos que se provnlenceie de prompto.

Uu devolva ao engenheiro director a fiscali-

zação das obras da barra. ou mande elle'gcr nova

junta administrativa. Faça o quemelbor for, c

faça-o breve, a .

l m o

O, estabelecimento dos novos pezos, continua

a. ser 'causa @descontentamento entre ns commer-

ciantes dotadas: 3,5' povoações. O espirito publico

OBM-desagadavelmeute impressionado pela.- novi-

dade desta alteração, ' que desarranja os habito::

estabelecidos do commercio, sobre tudo do_ com-

mercio dc. retalho.

Em Lisboa, segundo dizem hoje os jornacs,

a. agitação centraordinaria. Parece queijo, se es-

palhou o boato dc'quc ia dar lugara uma sedi-

ção popular; e que alguns padeiros e negociantes

.se, tinhamjú. recuzado avender pelos novos pezos,

estando determinados a fechar as suas, lojas'an-

tes que' usar d'elles.

Dizem mais os jornaes que o governo para

evitar as complicações que d'squi poderiam rc-

sultar,mandou prevenir pelos cabos de policia to-

dos os negociantes o donos de lojas de padaria,

dc quepodiam continuar a vender pelos pczos do

antigo systema. r ›

Dotado isto o que mais cxtranbamos é

  

   

 

procedimento_ do governo, não o por decretar

a medida, que mais tas'dcou mais cedo teria de

ser levada. .a cñ'eito, mas pela, precipitação e iii-

convenioncia com que. tem andado nleste negocio,

que pode ainda ter tristes resultados.

Podia ser já., ou ser mais tarde que se po-

zcsse em pratica esta parte do systems. metrice,

mas uma; vez promulgada. parece-nos que não ha-

via senão dous meios de ,cobrim- .nos inconvenien-

tes rezultantes della : 'ou addíar publica e fran-

comento o pra-so fatal para a. adopção dos no-

vos pezos; ou ser pouco rigoroso nestes primer

ros tempos na execução da'lei, até deixar que

o povo se vá. successivamcnte habitiumdo a ter-

minologia, _e ao uso do que presentemente lhe

causa tantacOnfusâo e embaraço. ' .

Os avisos particulares pensamos que são

o poor de, todos os. expedientes. A não ser boato

adrede propálado por alguns agitadores ardilo-

zoo, isto será, apenas mais um meio de 'augmentar

a. agitação, a .estranheza,o a. cónfusão 'entre com-

_pmdersss VBDÍdOdOres_ 1,,

Em todo caso, se o mel não tem remedio, i

se o governo'niio quer'addisr o prazo, é de ne-

cessidwuh obstar a condictos, ¡cnúttindo os indis-

eretos selos, e ¡imorwenientcs rigores dos respe-

ctivosiempregadospc aprender-se daqui oque se

devefsser. com relaçãeai parto do systems. metri:

co que sei-refereaásiuedidss 'de capacidade.

os intrigante!! abusam suit boa fé._ Nos preci-

zamos m'ais” do' que' tudo' de soe'e'go, sem o que ñ-

,csrão inntilizados ,todos osnossos esforços _dos ul-

timosdez nunes. ..i . v ; 'A-*:Ft.z'
. v ' . ,1 ' _

:w t :'00 jormes Porto. do correio do hontem

publicaramnseguinte noticia: '

E“ «Honduras-..6“ horas'fdai'tarde entraram na

villa¡ de' iMraiiÍl'élla :mais '(1680, homens'árr'ñn'di'is: i

foram repellidos' quasi todos 'os habitantes:

houvérferimentõs' mentiras? Prendcramse “alguns o

dos aggressores, e' 'Cerearam-'se escassa onde ,ou- '

tros' se' tinham escondido. Hàvia'gran'de' simulta-

. Não sabemos ainda! ovtim deste. acontecimen-

-to, nem' podeinos .aventu- o;que lheldarin.; logar.

Osjornaes do correiode hoje nada'adeantam.

l I
'. _r , --i m . l ,

', .IE, '_ . ,- _u_ . _'_.,'

- -TBABALHOS PARLAMENTARES'

; 'Na'sessão da corriam dos dignos pares de 25

de' ultimo , começou' o !debate pela pergun-

t'a. que o sr. conde_'Tliomar dirigiu ao sr. prezi4

dente do Conelho, a qual é-: e-se quando s. ex.“

publicou'o decreto ' e extinguiu a. congregação

das 'irmãs da càrida e, não julgou quefosse uma

impação das 'attribuições legislativas. Que na

sua. opinião odeereto controvem a expressa dis;

ozição da;z lei“'de 14 de abril de*18\19,~L- c que

lhe parece 'que 'o .governo não' podia estar aucto-

riza'do a dissolver esta corporação por mero acto

de poder executiVo, sem recorrer ao 'poder legis:

letivo.“'r' L . - _ _ -' _J_

RcSpondcíu o 'sr. presidente , que 0' decreto'

com forçado lei dep14ide abril foi dcrog'ado pe-

lo de 9 do agosto de 1833, que tambem tem'fo'r-

ça. dc lei, e que p'rohibe a existencia no reino

_deputados tratou-se da busca, A 7 __

'Êõlicia de Lisboa foi dada ã. imprensa universal

o doãoccorrido, decidir , mas ,

   

_ _ › - ' ella. e quem a promoveu já, sabia' que-nenhum re-

Não deem ao povo mais .motivos dedesgos- g i

to. Não o incitem á. rebelliio, nem consintam que '

i cação das proclamações.

› montando todavia* acausu quest-motivou. ' '. É'

_ _mentos bistoricos que encerra; V

p teria da igreja.

;

de congregações religiosas quereãoniieçam 3._ "'g

ctoridadc de prelados maiores; e 'página não? ',_Í_-°

maâ; do querpôr' em decreto
_p __r h:: _ ;E -

--Tomou novamente a palavra-.Hein. condado”,

Thomar, e depois outros,orador-egfallaratdpróv

e contrsp decreto de' 22 de

a discutirgponjunctamenteaquestíwda competem*

cia dos publicos naqn'elle acto com '3;-

càzistcncin legal das' irmãs da. "caridade. *

Como fossem b' horas da tarde, ficou este

mesmo assumpto _ para ordem. do, dia_ da seesi'u;

immcdiata. '- I - ' 'A I' '

Na sessão de ?8 de junho da camara-dos srs.

quegpor parto da

1

por suspeita. de que nella se imprimiam 'as pro-p

clamações, que denominaram incandiariasç'_ "~'

n .Rompeu o debate o sr. Añ'onseçui Comum¡

do o governo por aquelle facto tãor'manifesmmcn-

te attentatorio das leis de' liberdade ,d'imprensa

O sr. Avila começou' a sutiã' ?$me 99135“: '

palavras=nada do que o illustre deputado dis-

se é cxacto=; mas não provoníquainão existia.-

o facto incriminado; pelo contrario contou-o com

promenores, limitando-se a dizer que a entrada

na oñicina'não tinha sido feita violentamente,

nem tinha havido revista nas algibciras dos. ope-

rarios, com o sr. Afi'onseca tinha dito, c depois

confirmou. ~ I . - -

Fallon depois o sr. Antonio de Serpa a' stig-

matizou o sr. Avila por querer fundament r a.

legalidade da busca pondo esta no mesmo p ano '

que as dadas por eimpeita de .crime. de moeda

falsa. _v

Fez-ver os inconvenientes a 'quezlcvava a

,permissão de' se dar busca e examina-ri os manu-

scriptos d'uma imprensa, quando umaauctorida-

de administrativa. quizesse,-- censurou muito que

alguns despachos telegraphicos paridmdares antes '

de transmittdos fossem censua do sr. núnistro

da fazendo, chegando este a apontar nlelles a

lapis os termos em que devem ser concebidos, ,pe-

lo que um não pôde ser transmittido' no dia-em

que isto sc passou, sendo-o outros &igual-assum-

pto, mas mais favoraveis ao governo-;wtinsistiu

na illegalidade da busca e terminou porvyropôr

.que o governo fosse convidado a. mandaná cama-

ra os esclarecimentos respectivos áquclla. diligen-

cia. , , . -

chuiram-se-lhe os srs. ministros da fazenda

c obras publicas, que quizera-m fazer ver quoti-

nham obrado legalmente nn censura. dos espa-

chos, c o primeiro que não receio o veredictum

que a camara tem de dar a vista dos documen-

tos pedidos pelo sr. Antonio de Serpa. › .

Teve a palavra depois o sr. Luciano de Css-

tro, querendo fazer ver que a. busca não fôra

dada á .imprensa séria e grave, mas aos folicula-

rios annonymos, -e que se devialiãto en-_

tender; ' _.h , W j;

chuiu-se-lhe o sr. Antonio do Serpa, que

refutou a distincção que o sr.. Luciano. 'de Castro

apresentou; porquanto na. busca arrembaram ga-

vetas, e revistaram o archive diuma. imprensa que

publica. um jornal, a. titulo dc- procurarem procla-

magões c impressos anonymos. - ç y A '

Seguiu-»seth o sr. Jozc Estevão, que n'um

bem elaborado discurso referindorse primeiramen-

te á. apresentação da rcprcscntação,idesfez a prin-

cipal rasão apresentada. contra s. importancia .del-

la. pelo sr. Sá. Nogueira, que'sustentou que! não

tendo sido aquella represenürção'ássignada p'élos

deputados da capital, não podia ser considerada

como do povo. Fez ver o sr. JezeEstevãoLque _

se isso assim fosse, qualquer representação 'em

que entrasse o nome do deputado eleito pel'osre-

presentantes, não podia ser admittida. .

Quanto á questão da imprensa, dis-

se que quando ella teve logar, quem procedeu a

sultado obteria, por isso que os typosnito'estar

:damaem chapa,---os manusci'iptps desapparcce-

riam, das ,provas teriam sido _queimadas ,porqqç

a busca teve logar quinze dias depois a. pub -

y r? ÍCensurou'o. governo pelo facto \ddbuscap

'TiVera'm ainda a palavra os srs. Carlosi'Bcnà

to e' Luciano de Castro” e a-requerimengtodo sr,

Manoel Firmino se den a questão' por _suiiiclente'n

mente discutida. A » i- .i 1 o; . .I

« n,- '
i

. til
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› . : DOTAÇAO PlHOGHlM~ ; _

Damos eu seguida. a Publicaçãmzisiosslaw
rio queprecedc o projecto_ sobre apdotação paro;

ehialdo sr. Martens Ferrão. m. . _

_ um documento importante,_pão5 só entre;

_lação aoñm a que tende, comopelos conheci,-

› na 's u

Senhores-Nos aizes em_ A'quodlculto ea;

tholico é não só a re 'gião dominante, ;mas-'tamé

bem a unica reconhecida pelo lei“com'o 'religião

do estado, a 'dotação do clero c'esustaentáção 'do

culto são' pontos de' summa '_ tan'cia. na sd#

ministracão que reclamam a mais 'séries-asda;

reeida extenção dos' poderes _› vi _ .I

Dotação pelas oblatas dos Bois; por bens

proprios',- 'e a expensas do estado 'sacas tres for¡

mas“'qnc 'a sustentação-do 'culto eiu'dotação* õ

clero têem tomado nas diferentes epoches da¡ hi5*

' Nos primeiros seculos do_ christiâh'ismo, em

que 'ás communidadcs christâs, sonsidêrauàs'eo:

mo reuniões illicitas, não era reconhecido *oçdi«

reito de adquirir bens, os unicos' rendimentos do'-

igreja consistiom nas oblaçõesvoluntarikiosiid

eis com'o'vfim 'de satisfazer as depezssldoí't _criti-

ci'o, alhimia'r os subterraucos, quefornm os sem

primeiros santuarios, e sustentar os pobres da.
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_opnnnmiidadcngssas esmolas¡ depositadas no a1-

àpars'g entregues lançadas

&digitais; (carbonahouoñêrecidaa na oc-

' ' ;dos actos religiosos, constituíam a unica

_' ' da contrnunidade

“dos ifriíetos: 'terras-os

C nirñaes foram oifertas que, recebidas' dos ,usos é

t. ostumes darantigaulei, continuaram por muito

ser / pratica pelos christà'os dos

primeiros ' '

  

seculos.

D'aquellas oblatas algumas atravessaram até

na, _epocha ucnialdeboixo de varias formas. As ob-

daçõed dos fructos feitas durante o sacrilicio con-

verteram-se pouco apouco em esmolas em dinhei-

ro. Em ' vez de *ofl'ertas feitas por occasiãoda

administração de sacramentos, foram estabeleci-

dos os direitos chamados de cstolu, c as oblatas

em' genero ainda. hoje se encontram no nosso paiz

cm algumas das povoações agrícolas.

Achamos-ainda. a communidade christâ de-

baixo daespada dos tyrannos, e já sustentava os

:pobrem' oé or'phãos ofss vinvas; comprava as sc.-

pulturas, e fazias. despeza dos agapes, devido

maio ao-fcrvor dos primeiros christâos,.que d'csta

fôrma iam constituindo opatrimonio da. igreja en-

tüotnascente. A accumulação das oH'ertas foi a

primeira: base da propriedade ecclesiastica, que

progressivamente augmcntou até chegar a. assu-

mir as vastas proporções que mais tarde produzi-

ram graves contestações com o' poder civil, e de-

ram á. igreja. uma iniluencia notavel no estado e

no desenvolvimento da economia publica... Quan-

do o imperador Licínio, de accordo com o impe-

rador Constantino,, promulgouo edicto de 312,

' concedendo a liberdade religiosa aos ehritãos, or-

denou já então que se lhes restituísscm os bens

o tirados as suas communidades. Pouco tempo de-

pois Constantino reconhecia legalmente aquelle

dominio'já; existente de facto, e transferiu. para o

Deus unico c '-rcrdadeirbo privilegia, em virtude

do qual os deuses pagãos tinlmn o direito de bor-

dar. ., '

Dado este passo em favor da igreja, a. facul-

dade de possuir bens adquiriu desde logo um 1m"-

go desenvolvimento. Quando o' dominio do solo

representando o poder mais forte era uma condi-

gíto indispensavel para. a vida livre, a, sociedade

eoclesiastica. nas _suas relações temporaes,s não po-

dendo contrariar as tendencias da epocha, que at-

travessava, revestia. os seus habitos, uniformisa-

vai-Secom as silas instituições e partilham por is-

so os seus defeitos'. Era. o predomínio de uma

mesma idea. que sssimilhava todos oscelementos

BOClacs. _ - .

A divisão dos réndimcntos ecclesiasticos. ob-

servada com zelo durante os Seeulos IV e v, dos

tinando-sc uma porção para o bispo, outra. para

'o clero consagrado ao serviço das igrejas, a ter-

ceira. para os obras da' parecida, a qitta para

'a sustentação. '

no "ecülo IX, graves alterações, e da. antiga.- divi-

são apenas o nome passou para as epochas mais

modernas'. Uma. das partes mais importantes dos

dízimos foi dc facto destinada a. outras applica~

ções; foi abolida a porção' formal dos' pobres e o

seu encargopassou em parte para as eommunida-

des religiosas, que por esta fôrma obtiveram na.

partilha' dos dízimos uma .porçi'io não pequena.

Fei dlessas alterações' que nasceu a nova divisão

dos bensidas igrejas em duas massas, que ainda

hoje subsiste: a dos beneficios, e a das fabrieas.

' ' i Estas alterações em parte nascidas da. que-

bra. de. disciplimr, e em parte.- provocadas; pela suo

cessão ,das tomas por que asoeiedadc passava,

concorrerampara. a. grande centralisa'çâo da pro›

priedadc'ecclcsiastica, paz-ao desvio. do seu -iim

primitivo, expor isso'para os abusos que d'ahi se

seguiram.e~quc atravessaram sec'ulos. ,

Na epocha da hdominação _barbara nenhum

dos systemas, em que depois foi partilhada acci-

vilisnção europea, tinha tido opredOminio; era o

calma 'de todos o's" elementos, alinfancia de todos

os systema's; urna confusão universal, onde a luta

regular _nom armanente nem syste-

matiea; ,foi do seio dlaqlicl a massa confusa que

sairam' gradualmente os systemas, que mais tar'-

dc'predOmÍnaram na ordem politica da Europa.

' i Dois grandes elementos partilharam então a

civiiisação europea-o 'elemento' barbaro, ou a

ferça heroica revestida-dotada a, energia que lhe

dei-aopoderida conquista; e' “0'elemento romano

apoiado 'na longa. pratica de seculos,_e nas'pro-

fundasraizes que havia' creado _entre os povos.

Niestst' Conjuntura a necessidade ' de 'hamonisar

aquelles doisprincipios preparou o redemiuio do

elemento religioso, "e fez com que 'e lc chegasse a

elevar-se* maior irnportancia na ordem' politica.

_ «-A'pi-eponclersneia politicaandava ligada com

aliimportancia da- propriedade; o d'ahi resultou

quest 'sociedade ecelesia'stica levada pela mes-

maíidéa, 'quc'a ambição de alguns' honiens veio

ainda_ exagera-r, :aceitou _ 'e promoveu_ o aiiginento

da 'sua propriedade. A ' igreja., atravessando a

cpoclia ,do feudalismo, tinha recebido a inñuen-

cia d”elle.~ Os possuidores de I terrenos, levados

umas veses peloiespirito da epoclia, e outras pe-

la necessidade da protecção que, mais do que em

alguina _outra 'força social, encontravam na rou-

niãó dis-*força material e Incra-l da' sociedade oc-

clmisstica, abandonava'm frequentemente os se; w

us'bons' ás: ígre' s, umas vezes com o ondargo v

w do receber ›os_ _ oadores, constituindo assim' feti-

dos de devoção, outras partilhando com ellaswo

Í dominio- dos bens, e reservando 'parasi apenaso

;usofiueto quasi íemphyteu-tico, sujeito-ao paga-

. mento de uma prestação annual¡ Feiaesta a ori-

gem¡ entre nós das* chamadas--incommmzkas, in-

ceMpuí-niações_ ou i7wmnmuniadoasv Outras vezes

:vinham implorar o soecorro dos 'vidamcs,- colle-

cando-se debaixo da' protecção ecclesiastica;›o se

o vsssallo \Voluntario mon'ija'som “deixaritilhos va-

rõés, a igreja. succedia nos fendas por esta forma

camera. primícias e

p ' ' os ñáscidos dos'

 

  
leo,-

 

   

 

   

   

constituidos.- Pequenos Proprieturios tambem a

fariam os seu? bens as igejus a titulo de doação,

com a. condição de obter o usofructo de uma

or porção de terra durante). sua vida. i

(Clint in na)
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LISBOA x.° 143 ns 1 DE JULHO.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. J

Circular da direcção geral de instrucçlio pu*

blica ao commissario dos estudos do districto m

Aveiro recommendsndo afielobservaneia dapo '

ria de 12dej1mho,rcsolvendo que os estabelecimen

tos d'ensino sustentmlos por associações religi

zas ou seculares , sejam consiczlcradOs como parti-

culares para os cil'eitos da habilitação oinspecçãc

marcados pelo decreto de 20 do setembro de 1844,-

- Despachos nomeando o doutor Joaqui

Maria. Rodrigues de Brito para lente cathcdratice

da universidade, e provendo diversas eadciras de,

instrucção primaria.

MINISTERIO DA JUS“IÇA E FCCLESIASTICOS

Portaria mandando abrir concurso para. o'

provimento de quatro cadeiras capitularcs para a.; -"

sé d'Ang-ra.

 

MINISTERIO DA FAZENDA

Relação de forciros que pediram a remissão

do foros á. tazenda nacional.

EXISTERIO os GUERRA

Avizo do requerimento que faz a mãe do sol- ,

dado de infanleris n.“ 11, Alexandre Martina."

para que Sc lhe paguem os soldos em divida ao¡

mencionado Martins, afim de que havendo quem

tenha direito a impugnar-lh'a , o venha produzir l

dentro de 60 dias. l

 

MINISTERIO DAS 'OBRAS PUBLICAS, COMMERCXO E-.-

INDUSTRIA.

Mappas e outros dados estatisticas. .

Portaria. mandando abrir novo concurso p . '

ra a constipação do lanço die-strada. comprehenl

dido entre Assamassa e Venda de Galiscs, na es- ' "

trade de Celorico á. Ponte da Marcella.

Dita da repartição dc minas convocando os

que possam ter que oppôr á concessão d'uma. mi-

na decobrc na herdade da Montin'dcira, districto

d'Evoru. '

nímsrsmo si MARINHA s Ultraman.

Relação dos omciacs do «emite

promovidos por decreto dc'18 de junho;

meu DO DIARIO DE LISBOA N.° 144 Ds 2 Dn

' JCLuo

MINISTERIO DA FAZENDA

Carta dc loi authorisando o governo a repe«

tir a publicação da carta de lci de 4 do abril ul-

timovrclati'va, aos bens das igrejas e corporações

religiosas, com excllisão dos §§ 3.” 4.° :1° 6.°

7.° e 8.” do artigo 1.°, que serão eliminados e

canccllados 'no nuthographo ii. sancção real.

. _-Carta de' lei, a, que se refere o antecedente,

estabelecendo os termos cm_ que devo proceder-Bo'

ã. desatuortísasiio dos 'bens ceclesiasticos.

W

. _TRIBUNAES

_ _ Relação do Porto.

Antes distribuidos na. sessão de 1 ("Ie Julho.

Appcllações cíveis.

Moncorv . E O' bacharel Jeronyino José do

Meirelles Guerra, e mulher, contra Victoria Ro-

za Soares; juiz. Casado, escrivão Albuquerque.

Nellas. Joaquim Paes dc Brito Amaral,

e outro , contra Jozc Dias , viuvo , e outro ;juiz

Barboza, escrivão Bandeira.

Guardar: Maria _do Rosario, viuva, contra

Joze Dias Fernandes'du Cruz; juiz Castro, escri-

vão Cabrai. ' ' » _A _ ' .

MoimentadaBeiro. ' choal, contra.

Bernardo des Santas, e mulher; Juiz Gama, escri-

vão Silva Pereira. v

Côa. L: Henrique do Couto d'Almeída, con-

tra FranciscopMcndes; juiz Oliveira, por 'seu im-

pedimento Lima, escrivão Albuquerque. v

Barcellos. a: Joaquim Antonio de Faria Lo-

pes, contra. a viuva. e filhos de Antonio'de Faria. _

Lopes; juiz Silveira. Pinto, por seu impedimento

Seabra, escrivão Bandeira. _

'Momo de Canavezes. = Eduardo Affonso de

souza. Lobo Girão, contra D¡ Antonia Arscnia de

Vasconcellos; juiz Leite, escrivão Cabral.

Povoa de Lanhoso. == Jozô .Maria Fernan-

des, contra Antonio Joze Fernandes Cardozo;~juiz

Lima, escrivão Albuquerque. . ' v

. Braga. = D. Francisca Rachel Jorge da. Ro.-

cha, noinventario de Jose Bernardo Rocha; juiz

Lopes Branco, por seu impedimento Macedo, es-

crivão Silva Pereira. t ' p ›.

.Porto. .= Rita Clara do Faria, no_ inventa-

rio de Anna Clara' de Faria; _juiz Seabra., escri-

vão ' Albuquerque.

- e ' Aggruvos..

Condeixa. = O ministerio publico contra Jo-

ze Gomes; juiz Barboza, escrivão Silva Pereira.v

Arcos. ::.- O ministerio publico contra o juiz

 

    

   

   

    

  

    

   

  



w de direito dos juizCastro,
escrivão Albu-

quc ue. i ~

. 1afe.'=-.-.r_0 ministerio publico centra o juiz

w de direito de Fafe; juiz Grama, escrivão Bandeira.

1

tar nos diferentes partidos d'ohras, que todo o

operar-io, 'a quem no. tempo do trabalho, sucee~

desse algum sinistro, continuar-inn 'perceber o seu

salario, em quanto _duram o impedimento; assim

como que lhe- seriam fabulta'dos osrespcctivos me»

dicamcntos. _ v _ '

Caminhos de ferió-*Tcü nos ultimos

dia's :desembarcado no caes d'alfandega d'esta ci-

dode uma grande perção das peças de que hade

ser formada uma'das pontes do caminho de ferro

comprehendida nhimu see/;Fio proxima a csta'ci-

dade. Ainda ~sc não sabe para que ponte são des-

tinadas, o que nos consta apenas o com certeza

é que são 'para aqui mandados pelo cmprczario

' o sr. Salamanca para aquello tim.

Não podemos deixar de manifestar o nos-

so contentamento ao ver todos os dias dar-se fa-

ctos que cada vez mais nos convencem de que não

l tardar-:t muito tempo que não vejamos_realisados

os ardentes desejos que temos de nos ver em ¡'81-

! pida conununicaçño com as 'duas principacs cida-

des do nosso paiz.

'I

il

 

Para oljulgdmento de 8 de julho.

- Appellações crimes.

. Ponte 'do Lima. Oministerio publico con-

-. tra FranOisco Manoel Gonçalves Rego. 7,

l. V '_ . Mranda do DOuro. z O ministerio publico

“n Miguel Jcl'onymo dos Reis. J › ,

' l* "-3 Gêlorico de Bastonoze da Motta contra o

ministerio publico.

Coimbra.;0 i'nízúxtcrio p

Gameiro;

   

           

   

  

  

        

   

   

 

    

  

   

   

    

  

   

   

   

   

   

   

       

  

n
uublieo contra Lui

v Aggmvos.

'v r Paredes. ::Justino Ferreira Pinto Basto , e

outros, contra o luiiústcrio publico.

Villa' do Conde. :z O 'ministerio publico con-

tra Bernardo Gomes de Souza;

Foscôa.:l›aulo Augusto , e outros, contra
_ _

o ministerio publico.
Festividadc religiosa- Hade ter lp-

'L'ouzà :Manoel Joze de Figueire'do,' con- _gar no domingo 7 do corrente na parochial ¡grega

b ministerio publico.
,de .Nossa Senhora da Gloria desta cidade a tun-

Justodio Joze Carneirode '
' “V “Villa-Verde. a::

cçâ'o de (wyms Christi d”:lquc'lla freguezia.

Aguiar, e o ministerio publico', cont'a o juiz de São eradores os srs. padres Goes e Pacheco

direito de Villa, Verde.
Ferrão; ' '

l

l V Baião. :s padre Joze' Valente de Queiroz w Eleição-Teve logaraut'hontem na (igreja

da Misericórdia d'esta cidade a eleição do prove-

dor c mesarios que tem de administrar aquellc

pio estabelecimento no anne economico de 1861

_1862; ficaram eleitos os srs. Francisco Thomé

Marques Gomes, provedor; Serafim Antonio de

Castro, escrivão, e mesarios de maior condição os

srs. João Bernardo Ribeiro dc Carvalho e Brito,

José Ferreira Lucena, Francisco Alvares dlAlmei-

da, Jesé Antonio de Rezende, ,José Maria Ribei-

ro._Mezarios de menor condição os. srs. Joaqiêim

deSouzaMarques, Leureuço da Trindade Salguei-

ro, Antonio Marques d'Almeida, Domingos_Fcr-

nandes Mourão e Victorino Simões Instrumento.

F0ntcs.-Leinbramos á. camara municipal

a necessidade de mandar reparar asfontes do .sr.

'das Barrocas eSá, que estão no mais miseravel es-

tado. Da priineira tem.chegado o vandalismo a.

roubarem o capeamento de pedra, c da segunda

dizem-nos que é quasi impossivel tirar agua della,

'e que uma e outra estão convertidas em charcos

immundos.
'

Destacamento. Chegou antchontem

a esta cidade um destacamento do batalhão de

caçadores n,° 9, commandado pelo sr. capitão Ely-

dio Marinho Falcão e subalterno o sr. tenente

Videira, que veio render o d'iufantcria n,° 18,

comxnandado pelo “sr. capitão anallo.

O comportamento do 'destacamento durante

o tempo que esteve nesta cidade foi excellente.

0 sr. Zagallo é aqui bastante conhecido e ó

digno do'tocla a. consider-noite.
,

Ainda o cometa. _'-Continua a ser vis:

to mais na direcção do Norte. A atmosphera um

pouco pozada. não o tem deixado ver com o bri-

lho com que- se nos apresentava nas, noutes pre-

cedentcs.

Segundo dizem os nossos eollcgas de_ Lisboa

já 1a andam os astronomos a observal-o. -

Veremos o resultado.

" [Till 'artista Illustrc. _ Fallccc11~ no

Porto o sr. JoséMaria Riba, 'insigne Bautista,

e que por muitos annos foi o primeiro Hauta do

theatro da Rainha, em Londres. ,

,Emilia Neveâ_ Sahio no ultimo

paqueto com direcção a Pariz esta nossa primeira

actriz. Dedica-se a estudar a arte, onde ella se

acha elevada ao maior graudcperfeiçao, e a com-

pletar assim os excellentes dotes scenicos que rc

cebeu da natureza. '

Camillo Castello man

de a curiozidade publica'em ver pu

"1" › . -
. . .

-' V @Meire e Vasconcellos contra o numsterio pu-

_ _.-_-

CORREIO
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~ (Do nosso concspoudentc.)

 

Continua e continuará na camara heredita-

sima discussão do decreto de 22 do mez passado,

dissolve a congregação das irmãs da charida-

'Q Vac tornando-se bastante fatigunte uma tal

o.

..m-:No camara electivaapprovou-se o projecto con-

utlo as alterações da lei do sello, mas ficou ain»

@dependente da commissño em algtms addita-

mtos, que se fizeram.
V

E Hontem cncetou-se a resposta. ao discurso da

' W › miar'Abrio o debateu sr. Ferrer, o qual inter-

rebno governo á cerca das suas intenções com

ao mesmo decreto de 22 de junho. O sr.

o Z V perguntando se iicavam dissolvidos as ir-

\ nãopórtuguczas, as quaes já, o estavam, ou as

i'rancezas com as qu-aes se fundiram as por_-

bzus, obteve do sr. ministro da justiça a re-

, ”textual 'da phraze do decreto. O» sr. Fer~

,w retirou da substituição que havia aprezentado

naçommissão da resposta. do discurso da coroa.,

e .deu-se por plenamente satisfeito. 7 V 7

Seguiu-sonic our. Fontes, que condemnou as

° a dueemeemskbelhgr
a reacção ele-rí-

, fazendo mais algumas consi lerações sobre a

da iniciativa em todos os ramos d'adminis-

"o _ ublica.

› @Eddarguio o sr. Avila querendo desculpar o

'_ governo' com as (lifliculdades inhercntcs á, solu-

com lota deste assumpto. -

, " O dbbate continuou, tendo a palavra por par-

to opposição os srs. Serpa, Martens Ferrão, F'.

S, .Gomes, e-José Estevão. 7

' ' ' . Falleceu antehxmtemío sr. JozéJohquímPerei-

“me, 501mm e instituio por seu herdeiro o sr.

Molemeu dos Mortyrcs Dias e SOuza, que ñ-

por esta_ instituiçãoo mais rico proprie-

prcdios urbanos nesta capital, e grande

V Calculase a herança em mais do 2

1m_õ'es de cruzados. '
'

, Foram'expropriados os! cazeerS 'proximos

.~' ,imoralha ,do passeio de S. Pedro d'Alcantara,

l centos_ ao C. de Lumiar, havendo esperan- i

E ,derdesaifrontar aquclle logar de tão velhos e

:i licitantes, pardieiros.

" i Consta-nos ue hatransacçõcs pendentes so-

_ bre o trespasse o caminho dc ferro do Barreiro

ils Vendas, á companhia ingleza que está conti-

; nuando a via _ferrea d'este ultimo ponto a Evora

e Beja. ~ . . 'A A

n Hontemchegou aqui M. Rochefaucald, no-

vos-secretário da legação franceza. E' herdeiro e

:apresentaram do celebre escriptor do mesmoutitu-

'0; A

'Ip-Esperem amanhã o principe Nal'oleão:

zona-_nos que estão praparados aposentos'nolpaço

I pai-alo receber, apezar .de que ainda ha quem

' atlinne, que elle não virá.

Por hoje nada. mais.

A
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blicada à. vida

  

sr. Vieira de Castro, que segundo consta já'feza

“leitura de uma parte da sua obra na' prezença de

alguns litteratos, e foi julgada. preciozissima. ' '

Preparativos.-No edificio da Bolsa no

Porto começaram os preparativoa 'para a expo;

siçí'io industrial, que deve ter logar em agosto pro-

ximo futuro.“
_

Lcl da dezamortlzaçâo.-No Diario

de, Lisboa de 2 do corrente vem^novamcnte pu-

blicada a. lei da dczamortização dos bens das cor-

porações religiozas, e que nós no numero seguin-

to publicaremos.

Fallecimento.- No-'1.° do corrente fal-

'lcccu em Lisboa o sr. Josê Joaquim Pereira. de

. conselheiro Bartholomeu dos Martyres Dias e sai-

za, ao qual deixou uma fortuna de muitos centos

de contos dc réis orque o f'alTecido era. o maior

i
.---

'OriDim-ío Mercantil 'de 4 publicou o seguin-

' - ”IMG” 'tele-graphic“ - › proprietario daquc a cidade em predios urbanas.

' ' ¡0,goneralMaldonado será ogovcrnador ei- "Dissolução-_Consta-nos ue 'em resultado

I J -V ' ' o de Lisboa. ' ' do procedimento do governo,a' uñiCipalidade de

Coimbra resolvem pedir a sua dissolução, sob

proposta do- seu presidente o sr. DLRaymun'do

Venancio Rodrigues; e eucarregara a. este sr. de

' Ílhja ¡16:9ch achoudc Turiu, de hontcm 3.,

que Bigsgliãeclarara no parlamento que a Italia

s armar-30,,.vserú para tornar cíi'ectiva a unidade

italiana, occupando Roma, e oVencto,e que pro- ridegír a representação neste sentido. *

teiñvmteõiítrsqualquer ideia. decessâo de territo- ~ › r (Com'mbricense.)

' Horn-!vel incomum-O paquete'vindo

hontcm de Inglaterra, diz o «Commercio» trou-

xe neticia' dcmlamentoso e grande desastre, q'ne

teve logar em Londres, nes armazenado fazen-

'iilitinin tem :a Madrid, vindo de

- _Di-insurgentes de Granada propozeram en-

com tanto quey'fosscm garantidas as vi- 'das que ha. perto da ponto de Londres. Foi um

?dos chefes; ' de 0d horrivel incendio como não ha memoria desde

.' _ .7 ' Parece quelusará t o o ri- 1.666 anne em que uma parte da 'capital de In-'

' 1 . A glatei'ra foi presa das'chammas. No grande desas-

tre d'aquella epocha 'ai-deram 30 mil casas.

  

&sw-,musimimo
ii' '

O incendio de que o paquetc nes traz agora

noticia, manifestou-se no dia 22 de Junho pelas 4

   

  

'- 7 › html? Õ“ '4 ' "vn- 'horas e'meia da tarde e no dia 26 ainda. não es-

il '_-_ - ' :tava completamente extincto, lavrando ainda en:

' v_ '::-Os 5 in reiteiros do ca'- “tre as ruínas que produzira. '

negar' consl Além dapcrdu de algumas vidas, entre as

deste nosso primeiro romancista: é escripto pelo '

Sousa. Ficou seu herdeiro -e testamónte'iro o sr. “

1.
u

quaes se conta de mr. Druida-ond, inspector dos

incendios, os prejuizos em fazendas sobem a uma

cifra espantosa, e são muitos cs edilicios destrui-

dos. .

' * Calculamas'casperdas no valor de libras ster-

linai 2.5“)5000 a 3 milhões, isto é, em 111250 a

132500 contos. '

'Pelas fazendas que sc diz estavam nos anna-

zens incendiados e dos quacs nada se pudera sal'-

var, se avaliará, a extensão dos prehiizos. A enor-

'me quantidade de fazendas. que estava arnmicna~

da era a. seguinte: i“ '

Assucar 878 tonelladas-Cnfé 420 ditas-

Arroz 44725 ditas-Pimcnta 2-11 ditas-Gengibre

7:3'( caixas, 16:3 suecos e 30 hnrricas-õagú 78:)

tonelladas--Cochonilha 480 saccos Luca 1938

volumes-Salitrc 484 tonclladas-Canhanio da

India'. 1150 toneladas-_Dito do Baltico 1202 to-

neladasr-Algodño da Inda' 1776-1 suecos-_Gom-

mas 763›volumes-Azcitc de Oliveira 428 pipas

-Cebo 8800 barricasl

Alem' destes generos ardeu muito chá, soda,

couros e diversas outra mercadorias .

Quãei todos os generos esta 'am SOglU'OS.

As companhias seguradoras de Londres principal-

mente att'ectadas por este horrivel inccudio são

7, a saberz-as Companhias Sund'hocn'n; Royal-

exchange,_ County, Imperial, Alliancec Globo.

das companhias de fora de Londres ha_ tembcm

duas principalmente, aonde estiveram seguras al-

gumas fazendas destruídas, e são Norwich, Uni-

on, c a Liverpool and London.

CORRESPONDECIAS

_ESTRADA D'AVEIBO A VIZEU.

Infundum, regina, jubes renovam dolorcm.

VERG. Ennio. L. 2. V. 3.

Sr. redactor.

Estavamos contemplando as bellezas e van-

tagens economicas e coinmcreiacs da estrada d'e

Aveiro a Vizcu por Albergaria, Pesseguciro e

Oliveira de Frades, quando nos vem ferir_ o ouvi-

do uma voz, que nos diz = ar a estrada de Arei-

ro a'. Viseu dare seguir por Lamas, Menta , ou,

*Atlanferreiros e Talhaclas, porque a ponte de La-

mas supre a que em mister fazer-se em Carto-

eiro; é mais curta. mais apt/.t para o com-mer-

cio, oianda-ntcs, tropa, e (1-4an militar; c pai-_que

se aproxima d'xingzcda, vifírt. -nulcwcl pelos certa-

mes da guerra da Península, car 'atas e canhões

do general Poucas, tretas e munle (Ie 'lã-ant, n

aventuras que servem d'oprobn'o aos mcmcs de N -

poleão. » =

Esta voz era o entono do sr. Veiga, que ou-

tra vez traz a. lume, no Campeão das Províncias

ni** 925, aqnestão da directriz da estrada de Avei-

im ra, Lisboa ou Figuei 'a achará vizigi'iu mui:

curta, não por Agucda, mas por Vizcu, 'i'omlcilu

c Bussaco, ou por Vizcu e Foz-Dão.

Nem se diga que em parte nenhuma se pode'.

tirar da estrada marginal ao Vouga um i'unml

para Aguada, porque será. elle facilimo e breve,

sahlanU dos confins 'de llibeiradio ao poente, por'

Cedrim, Soutello, Doninhas, Senhora da Graça,

ao poente' das Talhadas e Adosfcrreiros.

Nom mesmo se ohjortc com a cont'iugoncía

!larpnnt-J do madeira, sobre o Vouga no sitio de

Angcja, pois que está. ella de modo construida, o

Coste-;idos os seus rcpm"os[, que tem rezistido, e

promnttc rczistir :is mais soberbas cheias.

,luto posto, ó facil de ver, e de ser compro-

hcnd-ido pclas intelligent-ias as mais vulgares, que

o t 'agudo do sr. Veiga é a todos os respoitos in-

convcnioutissimo. Não será elle pois mais longo

pelth grandes curvas, no descreve 'P Não (lumin-

da uma ponte de granidc custo sobre o rio Sorri-

nia c Ah'uiala, no sitio da mm? Não vai sempre

por :sitios crmos e dcsabridos, onde o ousado 1na~

landro pode aii'oito explorar a bolsa e a vida do

incauto viajante? Não contraria diametrahncnte

as tendencias commerciacs dos habitantes deste

valle de Lafões , da Beira-alta c Traz-os-Montes,

e não diñiculta Consideravelmentc o seu transito'

para Aveiro, Ulivcira d'Azemois c Porto?

deixa dcsaprOveitadas cerca de tros leguas dies-

trada, já feitas até Albergaria ? E não será por-

tanto mais dispcndiozo ?

Emiim por mais tractos, que o sr. Veiga da”?

ai. ¡naginação, pode ter a certeza, de que dc inodo

nenhum sahirá triumphmite d'uma questão, em

que i1iconsiclcradamente se em'cdou, como Deda-

lo no lubyrintho de Creta.

Nem mesmo nessa commissão, que invoca,

(nando tivera logar, acharia salvatcrio. O meu

l or pois, e o mais decente, será trocar a pollo

de leão pela de manso Cordeiro, e vii' a campo

amigo tratei-nizar comnosco, contentando-sc com

o ramal, que satisfaz ao amor da sua patria, e a

quanto se pode dezejar.

Digno-sc v. sr. rcdacthr do Districto (Ie

Aveiro transcrever no seu interessante jornal,

este mal elaborado artigo, pelo (pie lhe ficar-?io

muito obrigados os de v. muito respeitadores o'

attentos vencradorcs
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Alma-mira Soares Gomes.

Joaquim Seres Gomes feijão:

_ João Coelho Pssoa.

Ribeiradio 3 de

julho de 1861.

' N. B. Damos a mesmo resposta ao artigo

do sr. Joaquim Fernandes dos Sanctus Tavares,

que depois desta cScripta lemos no Camarão das

Prorincías n.” "30. -

ro" a“Éxm Embora o or.Ve'iga, como a aguia

altaneira, não saiba pair. ', senão na corôa das

montanhas da. sua patria; embora encapotado

com o manto da ras'ão e da justiça se. estorçía em

cenmlsõcs, para dar novo rumo á estrada de Avei-

roa Vizcu; a' rasão e a justiça desaffrontadas

não a podem deslocar das margens do Vouga.

Por quanto o traçado, que estavamos con-

templando tem a vantagem de seguir sempre as

villas e' terras mais ricns, amenas, c povoadas,

que '

ESCANDALO E DEZACATO;

Sr'. rcdactor.

No dia 26 de junho findo commetteu-se no

logar de Serem, frcguezia de Maciuhata, conco-

lho d'Agueda um crime dos mais escandulosos de

que ha tempos temos noticia, e para o qual re-

clamamos com todas as nossas forças a attcng'ào

das anctoridades.

. No logar de Serem existe, ou melhor, exis-

tia mtu bem conservada a egreja do extincto

convento de Santo Antonio-Os povos da quei-

lc logar, e dos logarcs visinhos vencravam a quel-

lc templo e alii concorríam aos ofticios Divinos.

-Alli se disia quasi todos os dias .missa, tem ha-

vido por varias veses capellães pagos pelo povo,

c all¡ se costuma fazer todos cs nunes uma festa.

ao grande taumaturgo portuguez; c não só cou-

corriam a esses oñicios os povos sobreditos, mas

ainda os d'algumas freguczias proximas.

Estava aquelle templo conservado e sob o cui-

dado dlaquclles povos, com a esperança de poder

vir a. ser matriz d'uma nova freguezia, que ó do

toda a utilidade serallí exigida; tinham 'à repre-

sentado aos poderes publicos nesse sentido, quan-

do parece que¡ por espirito maligno, ou por o -

posição maldoza brotou nas cabeças do rcvcrenc o

parocho e coadjuctor da freguezia dc Macinhata

um pensamento negro, cscaudal'oso, destruidor,

sacrilego e vandalico.

Apenas os povosd'aquelles logares tiveram

uma leve suspeita de que se attentava ,contra a

integridade d'aquelle templo e de que lhes que-

riam roubar os sagrados penhorcs das suas devo-

çõcs, começaram a reclamar dos poderes publicos

as necessarias providencias para oppor uma bar-

reira ao mal quejulgavam eminente. Uma repre-

sentação neste sentido foi entregue nofgoverno

civil d'Aveiro e dirigida a sua mag-estado; outra

dirigida ao nosso augusto soberano foi ultima-

mente entregue no ministerio da Justiça. Da pri-

meira ainda não houve resultado, nem sabemos

qual o destino que teve; da segunda esperamos

o decisao.

Q pensamento que á 'mente esclarecida do

prior c cura de Mucinhata occorreu, foi nem ¡nais

nem menos que o de arrancarcm os altares c ti-

rarem as imagens da egreja do cxtincto conven-

to de Serem e levarem-nas para a renovada e ele-

game igreja de Macinhat.. E' dc advertir que a

igreja de Serem não foi vendida juntamente com

o convento, e ñcou por conseguinte incorporada

nos proprios nacionaes, e que por isso só ao go-

verno ou ás camaras legislativas compete o re-

gular o seu destino.

A ideia porem parecia amortccida, _e _julga-

va-se que cm vista das representações alludidas '

ninguem ousasse tocar naqucllcs objectos sagra~ _

dos.

Havia-se ,feito a festa a Santo Antonio no

dia 23 dc junho passado e o reverendo pregador

tinha aproveitado o ensejo para pedir ao Altíssi-

mo afastasse de sobre aquellc templo a calamida~

e dado encontrar ziquem da serra do Cara-

mulo; dc dispensar outra estrada, quando se ve-

rificar a. canalisação do Vouga; d'aprovcitar a'

ponte de Pess'egueiro, e a via fluvial, que d'aqui

se ,dirige aOvar, Aveiro, Vist'Alegre c Aguada;

de tocar os iinportantissimos estabelecimentos das

minas do'Braçal e 'Palhal ;' e de se aproximar de

Oliveira d'Azemeis e Porto, para onde convergem

as nossas relações commerciaes, assim como as

- da'Beira-Alta e Traz-os-Montes.

' Para onde será., se não é para Aveiro, Oli-

. veira' d'Azemeis e Porto, que cxportâmos a nos-

sai laranja, castanha, cortiça lenha, madeira, ce~

reacs e vinho ? i E se não é de lá., donde será,

que impor-tamos quanto queremos, o precizâmos ?1

E que outra cousa podêmos nós dizer da Beira-

Alta. e Traz-os-Montes ?l

De Besteiras, porém, de nossos irmãos alem

do Caramulo, já. não é licito foliar assim. Na pre-

zença' da empinada monta-nha, que os separa de

nós, e da barra da Figueira, que poderosamente

airahe asda attençi'io ; é intuitivamcntc claro, que

as suas tendencias e ligações commerciaes se cir-

cumscrevem inteiramente a Coimbra, Montemor

e Figueira , por intermedio das estradas da Mu-

cella, Foz-Dão, Bussaco, enavegação doMondego.

, verdade, que os vinhos das margens do

Dão e'Mondego tem suprida, até ao Porto, a fal-

,ta da producção do vinhedos da Bairrada, Ague-

da e margens do Vouga, occasionada pelo oi-

dium. _ \ V

Mas por onde terá. melhor cabimento a con-

ducção de taes vinhos para onorte do reino, a

não ser os do nascente deBésteiros or S. Pedro

do Sul, e Oliveira de Frades, e os o poente do

mesmo tracto de terra pela estrada do Bussaco ?l

' 'E se os centros de commercio, e focos de

consumo mais poderosos que temos são Oliveira

d'Azemeis'e Porto; é_ forçoso confessar, que quam

to'mais' a estrada de Aveiro a Vizcu se avizinhar

« deste pontos, tanto mais' corresponderá. ao seu tim.

E sede preferencia a qualquer outra é adaptada.

ao comuLercio, por que o não sera igualmente ao

transito dos passageiros, tropa, bagagens e arti~

Iberia?! On estará porventura Águeda- mais af-

feita que Oliveira d'Azerneis, c o Porto, ao re-

bombo'do tambor, ao sibilar das ballas, ao rodar

das carretas, e ao cstrepito da artilharia, ao pa-

vor. da guerra, á desolação e á. morte ? !

' Não é 'em Vouzclla, como "erradamente se

diz, mas em S. Pedro do Sul, que esta estrada

se divide _ara Vizeu e Lamego; e por isso quem

-transitar- c Lamego ou Tras-os-Montes para Co-



de que o ameaçava. Parece que o espirito mali-

;rue tripudiou dentro d'aqnclles rcvcrcndos sacer-

dotes ao ouvir aqucllas palam'as; e tres dias depois

o descente consuniava-se ! ~

No _dia 26 já. citado pelas Shoras da manhií

um grupo de homens da freguezia de Maeinhata,

capinineados pelos reverendos prior e cura dirigi-

ram-se por um caminho cscusoá igreja de Serem,

provavelmente para. não serem vistos dos povos

de Serem, nem da Gandra. Chegados á. igreja,

onde poucos momentos antes se tinha celebrado

missa, achando a porta fechada subiram por cs-

cadas a janclla do côro, abriram-na, entraram den-

tro da cgrcja, destranearam a porta, c logo toda

a turbo. penetrou dentro. Dirigiram-sc aos alta-

res, ainda armados do dia da festa, e commeça-

ram a obra da destruição. Uns com machados, ou-

tros com serras; alguns com martellos etc. se di-

rigem a cumprir o mandato dos rcverendbs van-

dalos. Apeiamas imagens, envolvem-às nas toa-

lhas dos altares, attam-as com vargas pelos pes-

coços e pernas, e collocam-nas devotwnente dentro

de canastras, as quacs são com toda a reveren-

cia levadas á cabeça de mulheres para Macinha-

ta.Dcspc1i1 os altares das suas armações, lançam-

nas para mn canto, e logo começam o martcllo,

e o machado a trabalhar. Arrancam tres altares,

c os carregam parte cm carros, e parte ás costas

de homens para Maeinhata, vendo-se ató- ás costas

dluiu dellcs uma pedra d'Ara. Juntamente com

os castiçacs, vasos, jarras e imagens perten-

centes a igreja. levaram tambem a imagem daSc-

nhora da Conceição pertencente ao cx.mo sr. José

Henriques Ferreira, e algumas jarras que os de-

votos tinham comprado para a festividade. E até

- 0h miscria l_ até quebraram uma pia d'agua

benta, que estava á. subida. da. porta lateral da.

capella mor para a sachristia ! Parece que o es-

pirito ,diabolico rcceava aquella agua innoccnte,

mas com que os fieis o afugentam I

No meio desta scena ouvia-se a voz auctori-

sada do muito revd.° padre cura commandando

:Yuruellc bando, e disendo em ar de zombaria -

rapazes não se vos sequem os braços,-tomac

cuidado não caia o tecto da egrqia sobre vós-

vêde la nã“o vos venha algum raio do eco ! . . . .

desafiando assim o poder (le-Docs, e incitando

aquella gente a terem pouco respeito a tudo que

he Divino l _

O facto ahi fica exarado tal qual succedcu.

A sua gravidade dispensa os nossos connnen'ta-

rios. Toda a. vez que se despresam as crenças do

povo, que sc atacam as cousas sagradas, e que

se dilapida aquillo que _deve ser guardado e res-

peitado, nós não sabemos senão bradar aos pode-

res publicos: rigor, castigo, e sobre tudo justiça.

Oxalá que as nossas vozes sejam ouvidas, e

que a moral e ai'cligiüo sejam desafrontadas.

Albergaria. Velha 1 de _julho de 18431.

w

EXTERIOR

 

Brazil.

Na camara dos senadores achava-se em dis-

cussão ultimamenteum projecto de lei probibindo

a venda d'cseruvos com pregão e exposição pu-

blica,o prohibindo egualmente nas vendas a sepa~

ração dos conjuges e de seus filhos.

O vapor, Princeza Joinville, da companhia

brazileira de paquctcs a vapor perdeusc total-

mente ao sair do porto do Rio Grande do Sul. Fe-

lizmente todos escaparam, porque o commandan-

te poudc a tem encalhar o navio, que tinha

soñ'rido um gran c rombo.

Uma companhia iuglcza apresenta-se para

fazer um caminho' de ferro para as lavras día-

mantinas do Paraguassú, sem subvenção do esta-

do. Esta estrada deve attravessar todo o sertão

que foi ultimamente assolndo por a. secca. Ha

estudos profundos a este respeito, e a companhia.

calcula seguros lucros sem o auxilio dos cofres

publicos. '

Informam-nos que a questão com o sr. barão

de Moreira continuava a. apresentar muitas mi-

zerias e escandalos, e que este senhor se tinha

mudado para a. rua da Mizericordia, ficando ns-

sim proximo do seu adversario Barbosa, que está

ainda detido na correcção.

Falleccu na Bahia a actriz Ludovina da

Cunha Moutinho com 16 annos d'idade, que em

casada com A. S. Moutinho _actor portuense.

Segundo informações estatisticas vô-sc que a

emigração para a capita-l tem diminuído sensivel-

mente; nâo obstante os trabalhadores abundam,

e principahnentc os canteiros, muitos dos quacs

se acham dezempregados por causa. de se fecha-

remh muitos estabelecimentos, avultando os de re-

tal o.

Em S. Luiz do Maranhão o rigor do inver~

no causou muitas doenças, que vão dizimando a

população. Em Macuhyba, no Rio Grande do

Norte, grassavam ns bexigas, não respeitando

ercanças ou adultos. Em Mauger-ativa., Angra e

Paraty continuavam os typhos, anginas e outras

molcstias. -

 

Um dos mais notaveis e significativos inci-

dentes teve logar em Turin no dia 21 do mcz

passado. Foi a entrega da representação do povo

do Roma ao rei Victor Manoel por o principe

Silvestrelli, o du ue Sforza, c o conde Lorentiní

-todos 3 a Her nobresa. romana. A represen-

tação tinha mais de 10:000 assignaturas. Victor

Manoel respondeu que intendia todo o fervor da

sua petição, porque não 'a comprehcnder-sc

Italia sem Veneza, e sem ma sua capital natu-

ral- Disse que esperava que a questão do Roms.

em breve seria resolvida, e que contava com a

provada fidelidade o concurso' de toda a nação

italiana, para a lucta provavel a respeito de Vc-

neza. Fa ou depois acerca do conde Cavour, c

prestando homenagem de reconhecimento e lucto

:i memoria do linado, reivindicou com tudo para

si a gloria de ter contribuído para aunião italia-

na, muito antes que Cavour incctasse a sua ear-

rcira d'homcm d'cstado. v

Esta confirmada a noticia do rompimento

entre a llcspanha e Marrocos,visto que .esta ¡niten-

cia faltou ao tratado, e portanto a praça irá. ser

ocupada por tropas hespanholus, c fortiíicada como

Ceuta. Diz-se que a Inglaterra o França oil'ere-

eeram 'a sua mediação, e obtiveram em resposta

que a Hcspanha não podia acceitar a mediação

de potencia alguma na sua questão com o impe-

rio marroquino l

 

O ministro dos negocios estrangeiros de Fran-

ça-Mr. de Thouvenel respondeu com data dcü

de junho á, nota que ao gabinete ñ-ancez tinha si-

do dirigida or o gabinete de Madrid, convidan-

do o a resolivcr os negocios de Roma, d”accordo

com as potencias catholicas, exclusivamente. -

Mr. Thouvcnel recusa adhcrir a pro esta, porque

os estados pontilicios e a cidade de llema não _são

bens de mão morta, cm que tenham dominio cx-

clusivo_ os catholicos. Mostrando o seu atl'ecto por

a Santa Sé, eontinúa dizendo que julga necessa-

ria. a conservação do throno pontiíicio, mas que a

sua solidez depende da sua moderação, e do apoio

consentimento popular. Que a França la tem o

seu exercito para manter a dignidade do ponti-

iicc, que já. lhe deve a conservação do que lhe

resta. Vê-se finalmente como Mr. Thouvenel nota

que a Hespanha não indica o modo de resolver a

questão, nem os pontos em que está. d'uceordo' ou

em opposição com a politica franoeza..

Diz mais o ministro de Napoleão que para.

elle só ha uma questão séria na Italia-é a de

Roma. A França só tem considerado os negocios

do papa, como obstaculo ao reconhecimento do

reino dlltalia , e depois como que pergunta a sí

proprio ° '-sc a Hespanha vira eollocar-se no mes-

mo terreno politico, visto que não está no caso da

França.

Diz-sc que a imperatriz d'Austria está outra

vez peer da laringe, por isso foi para Luxembour-

go, mas como obtivesse alli poucas melhoras, 'os

medicos aconselliaram que mudasse de clima.

 

Cro-se que vai para Cor-fu em companhia d'M'

dos seus filhos.

A Prussia dirigiu uma nota ao governo de

Hesse Cassel instando pelo restabelecimento da

constituição de 1831.

Em Allemanha fcstcjaram o anniversario da.

batalha de lVaterlou; c os francczcs respondem

a quem lhes falla n°isso, quefestejem tambem as

batalhas que perderam, porque em França não

ha vagar para isso.

 

Carla do [irmão do comic de Cavour

ao rcdactor das Naclolidadcs. Ile

Tlll'Íll. '

T1u*in 28 de iunho. _ 'e

Sur. rcdactor.-0 artigo da Gazeta de

França, que me onviastes, contem graves inexa-

ctidões sobre os circumstancias que acompanha-

ram os actos religiosos aos quaes _o meu muito

amado irmão quiz consagrar o derradeiro dia da

sua vida. e

E' absolutamente falso que elle ñzesso ou

que se lhe exigisse uma* retratagão formal em

presença de duas testemunhas.

Tambem é falso que se pedisse para Roma,

pelo tclcgrapho, uma derradeira absolvição do

soberano pontífice para elle. *

E' ainda falso que o nosso cura, que lhe assis-

tiu com dedicação, 'fosse depois para. Roma. _

Este digno ccclcsiastico, ao qual meu irriião

tributava muita estima e sympathia, não deiXou

Turim depois do fatal dia 6 de junho. e celebra,-

rá mnanhã na sua. igreja paroclual um oliicío so-

lemne em memoria do seu antigo parochiano. ,

Aceitac, sur., a expressão dos meus senti-

mentos dc perfeita consideração.

G. (lc Cavour.

 

TELEGRAMMAS

O movimento republicano de Granada foi su-

fi'ocado. Os insurgentes estão ccrcadospelas forças

governamentaes. p_

Entrou o vapor D. Antonia, dos portos d'A-

friea, com 23 dias de viagem.

As noticias são satistkttorias. A cpedcmia em

Mossamedes está. extincta. As feiças' portuguezas

bateram os gentios em Humba. A plantação do

algodão tem-se augmcntado. commercio desen-

volve-se com o Sertão.

Paris 26-Hoje publicou o sm'. Mirés um

volumoso folheto dirigido nos seus juizes. t

Está-se organisando, com destino á. Cochcn.

china, um corpo dc 2:000 homens de artilharia c

infanteria de marinha.

As noticias de Saigon são satisfactorias e al-

cançam até 14 de maio. '

Assegura-se que o novo sultão disse aos se-

us ministros que quer paz no esterior e ordem o

economias no interior. '

Paris 27--Acaba de chegar a esta capitulo

slnr. Lafuente, ministro do Mexico em Pariz ao

qual se suppõe encarregado de negociar com a¡

Heepanha.

Marselha 28.-0 novo sultão da Turquia

Abdul-Azis deu uma proclamação liberalissima

promettendo numerosas reformas em todos os son-

tidos. ° ,

Vienna28-0 ichrador da. Austria. recebeu

uma mensagem enviada. pela dieta. de Pesth.

:Reina grande

Pariz 28.-.0 exercito alliado daCoehinchina

renunciou a emprchcnder as operações militates

sobre Hué. ,

Pariz 27.-»0 novo sultão da Turquia. está

l

intimamente ligado como governo da Gram-Ber-

tardia, o qual exercia sobre elle c continua. a ex-

ercer, segundo todas as probabilidades, uma

grande inilueneia.

D'estc triumpho da politica. ingleza na Tur-

teme-sc que resultem complicações.

\Roma 27.-Ocstado de saude' do Santo l." -

(h'e deu occasião a que principicm a pôr-sc em

jogo_ influencias paras. designação do successor

na thiara.

A politica estrangeira e os diversos parti-

dos romanos trabalham incessantemente junto dos

cai-,donos que hão-de tomar parte na eleição.

quia

 

COMMERCIO

Mercado d'AVch-o, cm 4 de

julho de 1861.

 

Trigo . . . . . . . . . . .- . . r al ucirc . . . . . . . 750

Milho da terra . . . . .PO »q . . . . . . . 360

Dito no norte n ....320a340

Feijão branco . . . . . . n . . . . . . . 460

Dito larangeiro . . . . » . . . . . . . 480

Ditoamarello..... iu . . . . . .. 400

Dito encarnado . . . . :o . . . . . . . ' 360

Dito frade branco . . 'n . . . . . . . 280

Cevada . . . . . . . . . . :a . . . . . . . 260

Batata . . . . . . . . . . . » . . . . . . . 180

Azeite . . . . . . . . . . . almudc . . . . . . . 4000

Sal . . . . . . . . . . . . moioderazas . . . . . . . 3500

MERCADO D0 PORTO.

JULHO 2.

Trigo da terra .alqueirc . . . 15000

n serodio . n . . 920

r barbella » . ' . 820

Farinha. r 520

Centeio . . . » 470

Milho bom . - . » . 460

n ordinario . n . 440

Grito de bico . r . 750

Feijão branco n 580

n vermelho . » 530

r amarcllo r 510

n rajado I) 540

r fradinho r 530

Painço . r 380

Cevada . . . » 380

Batata. velha . . arroba .. . 220

Azeite .almudc . . 5,5800

 

MOVIMENTO DA

” BARRA

Aveiro 1 dc julho.

ENTRADAS.

 

' VILLADO CONDE. - Cahique portugch Bom

Fim e Almas , mostre Joze Ignacro dos San-

tos, lastro, 4 pessoas do tripolação

EM 3. ›

PORTO. - Rasca portugueza Carolina, mestre

Antonio Simões Amaro, ferro 8 pessoas do tri-

po'lação.

SAIIIDAS EM 2:

PORTO-Rasca portugueza Flor d'Avc-im, mes-

tre Antonio José Diniz , 11 pessoas de tripo-

lação, sal ao mesmo mestre. '

ALICANTE. - Rasca portugueza Victoria, mes-

tre Leonardo da. Silva, 12 pessoas de tripola-

ção, madeira..

PORTO. - Hiate o ez Nava União , mes-

tre Joze da Roe a, 8 pessoas do tripolaçà'o,

sal ao mesmo mestre.

IDEM. - Hiate portugucz Novo Atrevido, mes-

tre Manoel Marques, 5 pessoas de tripulação,

sal ao mesmo mestre. - .

IDEM. -- Hiate portuguez Neptww, mestre Joa-

quim Domingos , 6 pessoas do tripolação, sal

ao mesmo mestre.

IDEM. -Hiate rtuguez Dois Irmãos 1.°, mos-

tre Manoel tonio Gomes Netto, lastro, 6

pessoas de tripolação, sal ao mesmo mestre.

samms EM 3

PORTO. - Hiate portuguez Nova União , mes-

tre João Fernandes Mano, 6 possas de tripo-

I lação, sal ao mesmo mestre.

IDEM. - Hiate portuguez Fenix, mestre João

Nunes, 8 pessoas detripulação, sal ao mesmo

mestre. _

VILLA DO CONDE. -Hiato ortuguez Cbncei-

çâ'o .Feliz, mestre Fernando d'Oliveira, 7 pcs-

soas de tripulação, sal ao mesmo mestre.

MATOSINHOS. _Histe portugch Senhora das

Neves, mestre Antonio Bernardino, 4 pessoas

de tripolaçâo, salao mesmo mestre.

PORTO. -Rasca portugueza Senhora, do Pilar,

mestre Silvestre da Silva Mar ues, 11 pcs-

soas de tripolação, pedra de .

VILLA DO CONDE.- Cohique portuguez Bam

Fim e Almas, mestre Joze Ignacio dos San-

4 pescas de tripolação, sal ao mesmo mestre.

.PORTO. - Cahiquo portugucz Perola do Vou-

ga, mestre Miguel Vicente, 7 pessoas de tri-

polação, sal ao mesmo mestre.

novlmento marítimo da barra do

Porto com relação á IPAVQÍI'O.

summs EM 28.

_ HIATE Ecliz Pensamento, mestre Souza, lastro.

,EM 29.

CAHIQUE Negra, uestre Silva, lastro..

EM 30

HIATE Max/'ia Lopes. mestre Cruz, ferro.

RASCA Cmtceição d,A*veíro,mestre Mattos, ferro.

RASCA ,CEW'BÍO cl”Aveiro, mestre Simões, ferro.

mm¡ 21m JULIIO

RASCA Coralina, mestre Amaro, ferro.

 

ANNUpCIOS

Punucnçõts DIVERSAS.

PENSAMENTOS

0 ÇIiRÍÊiilNiSMO

tilNllISSÚES ll'lill PlllLOSlll'llMlllllSl

POR JOSÉ DROZ. _

Obra adoptada pelo real conselho de imt mv'
l

publica para uso de todos as escolas e semi I-

'rios francezes, por decisão de 9 de janeiro 1 ef

1844. '

TRADUCÇÃO ANNOTADA

POR II. IJ. PINHEIRO E SlLIIII.
PREC'EDIDA DE UM PREFACIO

POR CAMILLO CASTELLD BRINCO.

E augvñmztada com urna collccção de cartas qu¡

diversos prelaclos francech dirigíram ao auctof “ '

sobre o merito desta obra.

Publicou-se e acha-so á venda em todos .F

principacs livrarias do paiz; - c nesta cidadn

na rua dos Mcrcadorcs n.° 13. -- Preço 480 rt'.

Alfandega Micro. '
Perante a alfandega desta cidade, se hade um .

matar no dia. 8 do corrente pelas 10 horas í

manhã, o seguinte: I

Tres vigas de faia;

Dcsoito vigas de pinho nacional;

Alfandega D'avciro 2 dc Junho de 1861

- 11'7°a1wisco I'Yórido da Cunha Toscano

    

No dia 8 do corrente mcz de julho, pelas 10

horas da manhã, perante a. alfandega desta

cidade, se hão _de arreinatar, por conta do quem

pertencer, _ ü pipas com vinho proprio para _ .

vinagre, pertencentes aos salvodos da carga. do

hiato Sociedade do Mendego, naufragado na praia

da Vagueira nos principios de dezembro do ,anne

proximo passado. - 2

tUZ MINERAL

Acha-se :I renda na Praça, casas

 

amarellas, gaz proprio para as lampa¡

das de luz mineral. 5

 

elo cartorio do estrivão Moraes, e a requer#

mento de Enncisco Marqueveh Costa,~do' K4

gar de Sarrazolla, correm editos de 30 dias para

citação do reu Manoel Pereira da Silva, do mes-

mo lugar, a. 'lim de fallar a uma acção por divi-

da que lhc move o mencionado Costa devendo a.

citação ser accusada na segunda audiencia pos-

terior ao dito prazo, que teve principio no dia

28 do Junho ultimo. (4)

andem-se no escriplorio de Pe-

reira & Filho, rua dos Marcadores

ii.“ 9 pelos do novo syslcma em sc-

ries 41020 kilogramas até à heclogra-

ma a 53200 rs. cada serie. 5

Perdeu-sc no domingo um botão d'ouro, do

peito de camisa, desde o campo de Santo Anto~

nio até :t praga do Peixe : _quem o achasse e o

queira restituir, na administração deste jornal se

lhe dirá a quem pertence. (6)

VINHO IND PGRTO,

de Carcavellos. e da Madeira; gene-

bra ingleza, e licores. vendem-se na

loja de José Pereira Basto, debaixo

dos Arcos. ' 7

ÁLBUNS DE DESENllllS
para bordados de crochét, crivo e ponta de nó.

Sahio o 3.° numero desta importante publi-

cação. Assigna-se na rua dos Mcrcadorcs n.° 13,

onde tambem sc vendem mnncros avulsos.

Preço da essi

meros, 15920 rs. -- Avulso 240 rs. 8

Para Lisboa.
›. A sahir com brevidade o Hiatc Pro-

tector capitão Luiz Pereira da Sil-

| voz-Consignatorios Pereira e Filho.

(9)

     

  

  

 

Para Lisboa.

,ç A:: : A sahir com brevidade a Rmca Aa-

Ã 'É sumpção mestre Manoel Christovão Val-

' A 1 verdez-CõnsignatarÍOS Pereira e Fi-

(10)

 

I

RESPONSAVEL-meel Cypríano da Silves'.

m Pianmlcl.

 

 

Typographia do Bleu-leio chuveiro.,

I

1"

gnaturu, z - Por anne, 12 nu- r

 

  

  

   

    

 


